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NOT DA ENA 
Um recente inqUJéri.to em 

via de nO!Va cober.Dura social 
em estudo para o ÓIIfão e 
Abandonado, levou-nos a per­
correr o f·idhei·ro dos ~apazes 
e actualizou em nossa memó­
ria a história de cada um. Na 

-bus·ca dos !Pfesentes, paSJsâmos 
por muitos ausentes e não re­
sistimos a i·r at:é ao fim, isto 
é, .aos primeiros halbitantes 
des·t·a Casa de Paço de Sousa. 
Uma romagem de sa~1dade que 
nos deu verilfkar que fioram 
muitos, muitos mais do que 
pensava, aqueles que Deus jâ 
dhamo.u! 

Voltando ao . lrevanttamento 
referido, constatámos,. aHãs 
sem .surpresa, que o gros,so da 
população das · nossas Casas é 
con.stituí.do mais por vítimas 
do albandono do que da oiifan­
dade. E quando esta foi uma 
razão de peso p a.ra a admis­
são, ainda assim a no'ta de 
a'bandono pelo progeni:tor que 
resta ou ,pela família que fi­
cou, .apa·rece frequentemente. 
É um sintoma amargo de uma 
fallta do sentido de s-ol,idari'e­
dade ·em grande número de fa­
míHas ~ também da fragiHda­
de das leis no perseguh' e im­
putar a.os a'bandonan.tes a cul­
pa da sua mcúria ou indife­
rença. 

Porém nem todos os nossos 
se podem dhama:r abandonados. 
Hâ casos em que o desafi)!are­
cimento de um dos progeni'to­
res, deixou o outro de mãos 
caídas e inlhâlbeis 1para conser­
var a famíU.a reunida. Mas com 
.que dor el•es sofrem a separa­
ção! 

•Assim aconteceu a dois dos 
nossos pequenos mais recen- . 
tes. A mãe morreu-Ilhes atro­
pelada. O pai, cantoneiro, não 
tendo mais nirn.1gulém senão a 
sua mãe muito idosa, viu-se 
só com ci·nco fillhos, a mais 
ve'llha dos quais tem 12 anos. 
A mais novinha, a'ind'a bébé, 
e o outro a seguir fi.caram 
com os padrinhos, os dois do 
meio são os nossos e a d'e 12 
anos é a mulher daquele lar 
desif.eito. Desde o prrmeko con­
tacto, quando fV,eio :expor 
·o .seu drama, aquel'e homem 
deixou-:rios !funda ·impressão. 
Mais se radioou na entrega 
·dos tfHhos e ao desped'i·r-se 
.deles. Depois, tem virndo vê­
-los bastantes vez·es. Com que 
ternura e no entanbo com que 
respeito pel:a nossa parte na 

posse ·dos seus filhos! «Nós 
réramos pobrez.inhos,. mas tão 
feiHzes ... » 

Hâ dias chegou-nos esta 
carta: 

«Senhor Padre 
Desd·~ já a continuação de 

saúde, na companhia do sr. 
Padre Moura, do sr. P·adre 
Albel, junto da companh~a de 
meus filhos que são o V•ictor 
CoowiJo e o Alexandre Cen­
t~io e na compa·nhi·a de todas 
as criaturas que se encoD!tram 
na Casa do Gaiato. A todos 
desejo boa sorte. 

Como eu tinha falado com 
o .sr. no dia de S. Pedrot na 
pl"aia, ·a respeito do jom•al O 
GAIATO, se acaso pudesse 
s ~ .eu .ficar a receber o jor­
nal, para mim el'a muito ·im­
port,ante ter notícias de uma 
Oasa onde tenho os me"s que­
ridos· ti.illhos. Se aoaso pudes­
sem mandaT mais do que wn 
eu agradecia, pam aqui dis­
tribui·r por p :;ssoas que eu ve­
jo serem capazes de ajudar 'a 
contribuir •para a Oasa do 
Gaiato. 

Também fiquei muito con­
tente em a Tellevisão mos•trar 
a Casa do Gai,ato. Ao outro 
dia era tudo a procurar se em 
a Casa onde estava o Victor 
e o .Ailexandre e eu dizia que 
sim e flicaram todos admira­
dos de ser ctão bonito e diziam­
'1-Qle ·que não os viram 'lá e eu 
diz.ia que eles esta!Vam na 
prai·a. 

Desde já me despe~o com 
os meus sinceros cumprimen­
tos. Pal"a todos um :abraço com 
um beijo pam os meus queri­
dos !lii,lhos· ·e •até à próxima 
oportunidade em que eu .possa 
aí ir. Até lá, saúde e >boa sor­
te e f~llicidades.» 

« ... Para mim é importan.te 
ter noticias de uma Casa .aon­
de tenho os meus queridos fi­
lhos ... » Tão raro este víncu­
lo entre a nossa Família e a 
lf,éllmíltia de sangue dos nossos 
R.a'pàzes! Tão r aro, como te.rem 
eles um pai .ou uma mãe de 
a!lma lím!pida como têm o Vi·c­
tor e o Ale:x~mdre! 

rE jâ agora o~t:ro caso, em 
tudo patralelo, até na geo.gra­
fii:a, pois um e O'Utro se situam 
quase f·rente a frente nas duas 
méllrgens do Douro. Desta feita 
é uma mãe viúva que ficou. 
oom um ra.noho de fil'hos. A 

necessidade de ganhar o pão 
para e~es e um pouco de re­
beldia neste que hoje é nosso, 
estão na causa da sua vinda. 
Mas es·ta mãe, nem por nos 
te.r entregue com pl·ena con­
fiança o seu filho, IIlem pela 
if:reima que a consome na sus­
'bentaçã<> dos outros, nem por 
isso o ,elnjeilta. Semp.re que po­
de ela aí esfâ, manhãzinha 
·cedo, no primeiro comll:>oio e 
ao princípio da tarde regres­
sa, de modo a servi.r a c-eia 
aos outros filhos. Para este 
traz o merendeiro e come com 
el.e em qual1quer sombra da 
nossa quintta. Nós sempre lhe 
dfierecemO!s da nossa mesa, 
mas ela 1p.relfere ass-im ·e nós não 
queremos violar a intimidade 
só de vez e'm quando gozada 
-e s·empre 'tão br·eVe. 

Há meses •escr-eveu-lhe e 
man·da!va, entre o mais, este 
recélldo que eu OOipi·ei e guar­
do com veneração: 

{<Fillbo, sabes que eu estou 
sempre com o pensam,ento em 
ti. Faz por te ~ortares bem. 
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O grosso da população d,a;s nossa.s Casas é constituí& mais pO<r vítimas. do 
abandooo do que da orfandade. 

efleeti do 
e Temos a Oasa cheia de 

d:e .r;apa~es ·e . os pedidos 
de admissão c-ontinuam a che­
gar s-em que nós lh'es poss·a­
mos dar solução. Oada p1edido 
traz uma situação a necessi­
tar remédio. Se este não for 
'conseguido,. as cons·equêndas 
serão graves, 

Quando apresentamos a nos­
sa im'possibHidad'e de receber 
os ca·sos_ que nos trazem, qua­
se semlpre vem uma pergunta: 

- A que porta havemos de 
lbéll'ter? 

Também não sabemos res­
ponder. Assim sen:tilmos que 
a situação dolorosa irâ persis­
tir. 

Quantos ·rapazes no nosso 
País atravessam os anos mais 

· p erigosos para a sua prel>ara­
çã·o, para serem homens ama­
nhã, sem educação, ganhando 
maus hâibilos. . . Elles serão pais 
amanhã ... e novos fillhos fica­
rão sujeitos a novos perigos. 

Se é ce-rto que alguns dos 
problemas que nos surgem .são 
o ·:Pesultado de mau comporta­
mento das mães, também mui­
tas mães vêlm até nós mos­
trar -d1.0S a .sua vida heróica. 
1Por elas tomamos conhecimen­
to de como, ainda, s-olf.rem 
maus tratos, opressão, y,ivem 
sujeitas ao medo, muitas mu­
lheres portuguesas. Muitas es­
tão suljoeitas a tratamento que 
merecia castigo das. autorida­
des; mas a lei diz que o que 
se passa dentr.o da casa de 
cada um,. es'tâ fora da sua . al­
çada. 

Há dias, alguém que se in­
teressa ~pelos Outros nos dizi.a 

-que numa família, a mulih'er 
·era, muitas vezes, eslpancada, . 
viv1ia sempre com medo •. mas 
com um ranc<ho de fillho.s, sem 
'te·r para onde os levar, 'tinlha 
·que aguentar. Vinha p'ediJr se 
podíam-os receber os rapaz·es 
para os tirar daquele inferno 

e libertar a mãe daquele v1ver 
s-elvéllgem. 

• Os problemas . que vêm até 
nós numa atituõe de es­

perança de podermos ser so­
lução, são quéllse todos fruto 
da mtséria, moral ou mate·rial, 
mas chega:m·m:os também de­
salbaifos de pais, que não es­
tando suj-eitos a esses males, 
nQs vêm testemunhar Os pro­
bl•e.mas dos seus fi'lhos a quem 
não conseguem ti.ftar dos maus 
caminhos. Por vezes uma de­
masiada fac·hHtação vem a ge­
rar naqueles que crescem, uma 
incapacidade .par,a fazer frente 
às difi.cul·dtades da vida. Quan­
do .os fillhos são pequenos, é 
lfácil ,fazer -se-lhes . :todas .as 
vontades, tudo se lhes dar. Ha­
bituados a terem tudo -o que 
querem, não saberão prescin­
di-r de nada e ficarão sujeitos 
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·a1otítius · \'1, 

do [onferí!n[ia · · ,_. 
dl! Pu~o de 5ousn 

• Aquela ViúV'a que ll!guM'da pen-

são de sobrevivência, topámo"la 
ba:nhada em lág.rimas! É uma an­

~stia difí'ciq de e:lOpdm'ir - e bem 
jpreciso era - para que o mundo 

responsável alhrisse o-s o11hos! D11amas, 
na maiori-a dos oasos, cu•rmdos em 

silêncio, en1lre as paredes da oasa 

ou do 'baáaoo. fE, ·:verdade seja, com 

soluções probàl.adas - o q111e é wis­

te ! P orqoue as ví timoag. in delfesas 

não vão .para a ma com ladaínhas 
mecanizadas! 

Os respoos&v.eis pe1la vida de mu:i­

tas vidas tfaúa-llihes bem - e de­

veriam a•té - escutar os Pobres na 

casa <>U no barra-co, fora <La pressão 

de ladaínhas e fogos :fátuos. De~pois, 

de ill81Ilgas 811?regaçadas, com o dia­

,gnóstico real, .refurmllllaci!llm leis ou 

ll'egtu:lamentos, sim, mas de manei·ra que 

•o •apar~Lho !burooráttico !fosse provi­

dente - e d"iciente. Acção du.ra, 

qtUe exige 'trabalrho de leão. Mag tem 

de ser!, p or IT.IJOr da Justiça SociaL 

· JEJla já dá um dia aqud, outro aco­

lá. Os fHhos pedem pãQ ... ! E anda 

·a ver se con~gue um t11abailiho regru­

Jar que se co-adJune com <a edu<eação 

·das oria:nÇ!IlS. Mas, enquanto não -

pO'is a pensão demm.a - lá temos 

nós de sUJpr·ir o que p-ertence aos 

ouJtros. E não é pou·oo! Qua'tro con­

tos por mês... São bocas pequen~­

nas, com apetite dmoraqo.r. 

• !Desde SffilllpTe mantemos eS:trei-

.ta colaboração oom a equ-ilpa de 

vicentinos da 1par&qu•ia que serV'iu 

de berço a P·ai A.m&i<eo; Con.fer~oi.a 

em que .pattilci;pámos n.a funda­

ção, há já mui'tos -anos, e ·com <a 

qual!. nos reunimos, ,UJmiB. vez por QIU­

tra, parcilllhamdo êxi'tos e fr·a'Oassos. 

·P elas caracterí.stitcag do meio olllde 

estão inseri·do:s, eles, os vicentrim.os, 

ttêm se<mp.re na mão ,prdh<1emas gra: 

ves e d1Hceis - e pouoas disponi­

bilidades. Mag · com() '«não é por 

8lqllli que o gato Vlai às fiiJJlwses» -

.sendo a fa'l'ta de meios uma naturem 

especí:iii:ca da Sociedade de S. ,V'i­
OOil'te de Pau~o - e como, pe-la ge­

~erosid·ade dos nossos IJ.eitores, v>amos 

.tendo mais ou menos ·o in.dispensá­

rv.cl, graças a Deus, prura farer fa<ee 

aos casos que diáriarrren te oos sur­

gem, deddimos, uma vez mais, .dar 

a mã<> e saddar compromissos da 

ta~eção deselllvolvi:da pm estes sarna­

rotamos, a~lffi a modQS de uma ge­

minagem. 

Alguns P o!bres bene':fiiciados co­

IIIlhe-ceram pevfeitamente o n<>sso 

!Pai A.mbri'co. Naquele tempo, rinha 

[á os seus clientes, os seus Pobres 

- mu~to antes de ser pre.shítero. 

Além do m04iw sentimental, im-

plícito na gemi.nagem - que mui­

lto nos salti:rliaz, por · mante rmos viV'a 

e aJct'llantJe uma acção predile~eta de . 

P.ai AmériiC'O em sua rte.rra natal!, 

enquanto por cá peregrinou - ela é 
um estímurlo para a acção destes 
1holl1ell1S devotados a:os pro'hlemas dos 

seus Irmãos. Que os homens são o 

que são e para nos m~·nltermos de 

pé só assim. 

p A1R TJtLHlA. Assiruante 22892, 
do Porto, «a~p<rocvC'ÍitandQ uma possi­

Mlidade», destina 1.500$00 par-a os 

Porbres, «esperando pode!r mais ve­

zes ter idêntti'C·as .<<lpossi:l:>i1ida-des». 

Mui•to bem! 
IA.ssinante l'lt162, também rdo Por­

to, é .presença regul•ar; desta 

\Vez com <<'300$00, miga!1hinhas do 

mês de A:gosoo para o8 no "OS hmãos 

mais ne<cessitados». 

.Ourtra presença de mudtlas v-ezes, 

agor:a oom 200$00: Rua da · Lapa 

- Lisboa. Am·da d.a oapita1l, 500$00 
de '<<'Vcl1ha Ami!ga», que escla.rece: 

><~ste ·m ês vai um poutco mais püor­

que recehi um dinhe'i-ro que não 

espei1BlVa e, assim, divi-di-o por quem 

!pre'oisa». 

Visi•ta111te assídua, do Pm1f.o, Qó0$00. 
O ddhro da Rua Rodágrues Cahri­

iliho - Lisboa. Por fim, balmlhém da 

<:-apita:l, mais 100$00. 
iEm nome dos Pohres, 'muito 'Oihri­

gado. 

Júlw Mendes 

.11111111111111 DO DOIDO : 

IMJ[jfllü - !Essa plama verd.i!nha 

,p!lanlto-u-se, 'l'~en.tou su!lls lbazihas, pa­

re-ce a flo-resta do Amazónia. Numa 

segunda-feira de manhã •fresca, 'fomos 

à expiora,ã~ do «Amazónia-m:i .. J..hei­

ra'l», comprometemo-nos em despon­

tá-lo e:m cinco minutos. 

'P·arecÍ'a que estávam'Os perdidos 

1lll.l>IDa fll.orest.a virgem. C~m um 'cBlloc 

iuttenS'O, oort:ad<>s p·e~1a-s foq•has, suando, 

era mesmo de fartar... lP osso com­

parar o mHho com as batattas. 1Um 

lbaltata1 é parreo1do com o deserto do 

Saará, pedindo á•gua - ,pare~oia que 

·tínhamo~ miragen-s! - mas isso Já 

lá vai. 

Um mi:llheiraJl é poareci•do rc<>-m a fl<>­

resta Ido Amaz-ónia; .o seu. calor 

i'll-llenso, suando por 'todo .o 1lado, ex­

p1m8111do o oammo, secos, mas com 

mais esfo,rço pela fresoum dos mi­

l]ihe:irruis. 

Já temos tomates verme!]Jiin'h'Os <J!Ue 

n·os consolam todos Os ·dtÍ-as n~a 
salada ~uxuosa, com sall, e ~olas 

'que tarn:IYém já colhemos, bem 

gr·ancles, estã<> uma ibdle7ía. :Os cozi­

m.beü·os n~o se dão a;o luxo -da saila­

da. 

Fnuta, nem 'f.aJtar, egtão a a'Parecer 

às mãos clleias. Os !Pêsseg.os já lá 

vão. Foi 1p00a, eram. deliciosos! Anda­

mos a ·ll!paooll!r ,pe<ras oom mui·ro oui­

dadQ ,par.a não a.po-drecerem. Um 

qua11to delas já não se vêem, a:ada­

ll'am ruqlliÍ :dentes que não as deixa­

ram sorrir mais um tbocadirnrh.o. As 

albóhoras estão a in.chrar dando um 

sorriso aJffiJ8ll'clado. As maçãs p-are­

cem estar doentes, todas v-erdinhas, 

mas já oom 'tons vivos. Vamos rver se 

elas !fio8.!1Tl jóvens, sorridentes, para 

dep'Otis ... cala-te 'boca noo d1gas as-
nelias! . .. 

!Oheg()u •a notícia que · and~r.am a 

pinta:r o-s cachos das 'V'ideiras. •E a!l­
.gtuns «não foram à tro,p·a»; ·estraga­

ram-se! 

FÉJRMS Alguem faJou em rflé-
·rias? 

Pois bffi!l, o que ffl'a bom, aoohou­
-se. IA.gtoo-a rtemos •que .go:re.r :férias 

Tepartidas aos domingos. No· -dia 15 
Q nosso I oã<> Ohegou com um fgmllpO 

e, no dia seguinte, out.r<O lba•t:allhão. 

\Mas foi uma alegria para o-s que lá 

estavam; .e qrue chegaram, mas com 

tmisteza no coração de deixarem rum 

ilugar liwe. Uns fiartos, outros sujei-

1to-s •a não passar os SeJUS quinze dias. 

1Férias ta.mrb'ém :foi bema de :uma 

·C'onve11-sa com o <<IPinÓ'quio», de 1'1. 
<anos. Frequffll.ta a La olasse ~ vivia 

em .Po·cariça, U'ma terra vi,zinha de 

Can•tanlhede. 

'Começou por dizer <J!Ue não g.os­

ta de estar na Casa do Gaiato. Ri­

-me. Pe.rgunllei-lhe porquê. Respon­

deu-me a!le~mente com lllm sorriso 

do·oe : - <<!Porque 1na minha ter11a 

ía aos haiies, festas e não 'gosto de 

estll!r muito ~onge da mi·niha mãe e 

'tÜa>>. Continuei ·conversando e surge 

uma per.gun't:a.: 

~ São t()dos teus amigos na Casa 

d<> Gaiato? 

-São ... 
lMwnnurei 'Pensativo. Fui daJndo 

rvoiJtas n<a :conversa, trdcando s011'l"Ísos 

rleves, e ldhetguei a UlllJa 'C'Urdosidaode: 

- 'P.orqu.e é que vies!'e .pa.ua a Casa 

do Gaiato? 

- Porque não sei ler. Só tpor 

dsso; p·orque se nã<>, eslava -na mi­

n!laa terra ... 

Pa-ssed a minrhla mão no seu ca1be-

•lo t!iso. Senti a sua poibre2a, a sua 

infelitoidade. Pobre rapaz! Mas dis­

se-l•he -com mágoa: - De ixa o teu 

,passado, rLuta pelo jpresenrte e cons- ~ 

trói o :futmro. V ai ver se trabalhas, 

salber ae<r, seres alguém n-a tua vida 

desconhecida .. . 

DESPORTO - 1Este tema surgiu 

após a ·te.nminação das :llérias. Come­
çou o -Campeonato naoion·all da 1.a 

di'V'isão. 
O Ohioo, que é sel"l181llheiro e pa­

d·eiro, lqlda um boc.adi-ruho .aborreoi­

do por a sua equilpa estar este ano 

desequ~·lilbraida. É spo-rl!ing:ui.nta. Mias o 

«R~ela» não fi•ca atrás; anda mui•to 

contentte da sua equipa ·progrediT. É 

d.o olube das águias; e não só ele, 

~também mais ll'lguns estão entuffias­

mados. 

No dia 20 de A.•gQsto pegou 1110 

II'ádio e não deixou de ouvir o re1·a'to 

Alltay Ben.fica que, depois de 

90 minutos , o resulbado foi de 0-0. 

Fic()u todo C'ontente. 

D entro 'do ·nosso despmto, o oam­

.pu SUTge como «tcmrada»... Já nã& 

está deserto ! Quase todos os dias se 

vê uma bola · no rJhão ·r~dlando, mas 

uma b-ola toda remendada, qu·e $Ó 

faz caJ.os na oobeÇ!ll e que tem de se 
a.nda.r -sempre .a co er... Precisamos 

de bo'1as! 

O nosso 1nteresse é bastante e 

enlnl&i·aS'ta. QuBJildo vamos para o oBJm­

tp'D, às vezes, nem rJheimmos a bo~a; 

nfflll d e 1horracha, q;u.an'to ma'is de 

courro. Os futdholistas andam um 

rbocado ·aborrecidos, ,por não haver 

allgo que se ponha nos pés, para chq­

ltar. O nosso •desporto está em orise, 

aqui em Casa. Temos direito a uma 

a'CÜV'idade qrue nos ~ilberte àa pre­

guiça. 

De Milra·nda do Corvo rvão os nos­

Ws agradecimentos •runreoÍipad'OS p!!ira 

que a.paregam borlas de couro ou de 

!horraoha, e a1g.o para pô'r nos jpés 

a fim de podermos jo<gax fut-dbol. 

Muito ob-rigado! 

Cuido 

:Praia de Mira 

Nem todos os dias são àe soJ. 

ardente e m!llr sereno. 

É esta a razão que nQs leva, <J!Uase 
todos os •anos (de vez em quando)·, 

.a desconcent.rarmo-n()S da beira-mar, 

a «e:x:plomrmos» a floresta e a Vila. 

Era um dia muito fechado com o 

mar parecendo um «diabo revQiltado»! 

O céu era esooro e a ·ohuv!ll pin­

gava aos bocados! 

A colheita 'da 'batata, em Miranda do Corvo. movimenta toda a comunidade. 

6 de Setembro de 1980 

J un:támo-nos depois do a!m<>ço para 

se resolver onde havocíamos de p-as­

sar a tarde. Mandei a iPe:rtgJUnta para 

o ar, llogo imediata~oote apa.receram 

resspostas de en.t.re as quais uma era 

1mais apr.opriada à per~ta: 

- Di;vidirem-se os ra.pa:res em ~rup-os 

de dez ( tenà·o em oonta o elevado 

nÚme!ro de r&pazes) ~ no-meando-se urn 

·dhetfe para ca.da um1 ooj·a missão era 

a de velar por eles e1 a<> mesmo tem­

{pO, levá-{}9s a passear por um Jugar 

esco'llhi·do e, se possível, desconhecido 

para o-s ra.pares, para consequente­

mente despertar mllli.s atençã<> e, cu­

rioffidade. 

Avr0ovada a sugestão, puseun.os mãos 

à ohra fi cando combi:n·a:do um elll.­

contro ge.ra!l na bBJlU'iooa, Olfiode mais 

tai'cfe se iria encerrar o .passeio com 

uma hanhoca de água doce. 

A ohegada ·a oasa mll!rcou a meren­

da e (como noo podia deix:ar .de 

ser) os comen'táriQs entre .os elemtm­

tos dos vários grupos, so!hre os dife­

.re'Il tes passeios real-izados. 

Presentemente, findaram as mos­

sas t.IJérias no passado d!ia 15/8, -C'omo 
já é costume, desde que adquirimos 

a ca-sa, rpodendo-se con-s.bderar com~ 

umra -trad-ição. 

Todo o h amem que •trahaJ~ha tem 

direi to a destCansar! 

Üs dois Ú1lt!iim.os dias foram de 

gmnde &gitação, ,pois, co,mo nós 

apreciam<Os muito a lill11pe:na física e 

moral, não laTgámos a nossa 10a a. 

enquanto .não est!iv.esse limpa e 
arrumada. 

A l'arga.da c~ r~tomú a !Miranda 

do Corvo foi alegre para todo-s, pois 

a nossa Ford (como a nossa casa oo 

:períod<> de tfér'ias sempre es teve re­

pleta) oarregadinha de npazes ohe­

gando· a ipar~cer uma oamioTI'e·ta d e 

sa·cos de 'Cimento, teve de voltar -se­
.gunda vez à .praia, pois a :lotaçã{} 

da oosa (50 camas) tem sioo exce­

cHd·a nes-tes dias, IP'&ra q:ue todos •ti­

vessem mais ou meoos igual número 

de dias de praia e cuj<> número fos- J 

se .razoá·vel. 

Mas, rporqllle 111ão contiDu.á.mús na 

ip-Tll!ia, até a.caJbarem as ~rias, muito 

regalados e sfflD ii1JOS preo-cll!Pannos 

.com os outros? 

"""Fmque- ti'Vemos que cedei- a .c-asa 

a ou•t.Tas cfi.anças necessi..ta·das? 

:Porque a il'UZ de Deus, que em n<>sso 

comções é aceite e não apagada, e 

·8!cei'te como camimh<> de saJlvação qrue 

mos leva à e tema. F eJliddade! Luz: 

que nos diz somos irmãos e proci ­

samos Ul)S J!los ootros, prindpalm-en­

'te, .quando se trata de crianças noces­

~itadas, care.oi-das de úa'Iinho; que 

>têm o di.reito de sentir que os seu 

.direi•tos são rea'li:m~dos, e ná9 sen'tem; 

<Crianças que são 'Jirulo da prostitu~­

ção, do albandono, da má compre­

em. ão, em suma: froutto da nossa 

desorganiza·da sooi.ed.adle. 

!Luz de Deus, que n.os diz que· 

•tanto Pobres como r.iJcos têun os mes-

11'11!05 direitos: ·de ter :férias, ,de oomer, 

·de hrincar, etc . .. 

Luz 1q11e nos d'iz que em cada !pes­

soa está Crísro e que o qrue fazemos. 

a ~ada ,pessoa, o fazemos a Cristo; 

e que o que fazemos a Gcisto, o f.a­

zem:os a Deus. (rque n.o fim do mun­

do n<>s há-de julgar), .porque Deus 

(lP ai) e Cristo (!Fi.iln:w), são um só­

.Deus. 

Carlitos 
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NOT S DA QUINZENA 
Cont. na 1. a pãg. 

Aljuda ao teu s'acrilfíeio e ao 
meu. O que eu mais desejo- é 
qué amanhã sejas alguém na 
vida e faças ver a muita gen­
te. É o que mais peço a Nosso 
Senhor.)> 

Oeus nos ajude .a .merecer a 
- custódia destes if1i.!l.ihos, enquan­

to for preciso. E pela graça 
dos seus Pais, alcancemos 
graças para solfirer com forta­
le~a e paciência os menos di­
gnos de tão santo estado! 

o · 
Es t·e período entre Julho e 

Outu:br:o clhamado de f1éflias é, 
pa,ra nós, mais cheio do que 
o r;esto do ano. É a tomada 
de conhecimento do·s ~resulta­

dos escolares •CDm O.S per:caff­
ÇOS que em ·família •tam•anha 
sempre .acontecem; é a resolu­
ção sobre quem vai ou não 

VISITAS - Mu.irtos admirado.res 

da nossa -obra não se esqouecem de 

:fazer-nos ouma ·visita, nem que seja 

uma vez tPO·r ano. 

Mesmo acruel1~5 que não 'Conhece~m 

'a Obra da Rua e suas •Casa do Gai-a­
'00, 81parece.m de vez em quan.do, tra­

zendo .antigos seiLS · como ci<cewnes,! 

iDe•pois, ~asseiam pela mossa Al·dcia, 

acomP'anhados por 'llm do5 nossos ~ra­

pazes q:ue Ihes mostram tudo, desde a 

cozin•ha a9s hainoorios. 

O Zé Te!les e es{posa -estão pas­
sando alguns dias COILilosco. Com'o 

lemtbra·nça da estadia, deixaram uma 

bo'la de futeboil, ofilóal e impermeá­

vel, ao nosso Grupo Desport•ivo. Em 

nome dos jogadores, muit<> obrigado. 

BEIRVIQO MILITAR - No dia 

1 de 6etemhro fora.m ahamados mais 
dois rrupazes para oo.mprirern o ser­
viço miJi1trur: Carlos Alllberto e Ralfael. 

A comu.nidade deseja-vos boa sorte. 

OH,EGADAS - Há [pOucos dias, 

obeg&:ram dois a?àdres da Rtua, em 
serviço na RepútMica Pc:xpu[a.r de An­

gola: Padres Telmo e tManrue'l Antó­
rnio. 

\As Casas que aí fun·darrum - todos 

sabem - já não !pertencem à Obra 

da Rua, mas ao Thtado angol-ano. 

10 sr. Padre Mamue!l António trou­

xe consigo um jovem de Bengu.eila: 
o Jorge. 

GA.RAS NOVAS - Temos caras 

noV'as; mais qua1.ro ra-pazes que a 

nossa · Obra BIOOlhe famiLiarmoote, com 

muito carion'ho. São ·algBillVÍos. J ~ são 
;muitos em nossa Aàdei•a! 

Integraram-se mui•to !bem na comu­

nid·a:de. Estão contentes. 'Dêm mruitos 

am~1gos. Mesa fa~ta. Um rega!lo 1 

São muitos os pedidos peuden,tes. 

iMas só acolhemos os ma.is. llleces­

shados das mas de Por'tlu'ga1. 

~alsichas» 

continuar estudos; são as ma­
rt:ríou:Las; é a dispersão da co­
munidade -&nitre a ca·s·a e a 
praia; é a a!Ciuirnulação de t~ra­

baJl'hos ;e as sutbstitui·ções !Pro­
visórias que tal dlitspersão im­
plioa; é a prepaJração de ltodo 
o xadrez das fa.XJinas anuais 
que muda em cada ano rrectivo; 
é a tarefa dtrarmãti'ca de esco­
lher entlie dezenas de oaso·!) 
para admissão, reconhecidos · 
já como nossos, a dúzia que 
vai ser .realmente admüida. 

É est·e último ponto o tema 
desta tnOita. Tudo o •mais é t~a­
lbaJlthoso, sim, mas !feliz: É a 
'V'ida que continua, a vida que 
cres•ce enquanto, natur,aJlmente, 
nós vamos d!iminuitndo. Mas a 
cootemtpLação ,e anãlise dos 
tp,r;dblemas .sociais que ohegam 
até nós Jé muito d-olorosa. 
Prrmeiro, o reconhecimento da 
grandeza dos males que ferem 
a :nosSta sociedade; sem lhes 
v-e·rmos prevenção e ~remédios 

ca!pa~es; segundo, a .n.os·sa im­
potência. 

Comecei estas linhas ttencio.­
nando ti1ltustrá-11as .com .a tr.ans­
crlição de alguns dos muitO'S 
cas'Os que uma pasta sob os 
meus olho.s guwrda. Tudo nella 
:es1tã, · invulgarmente para mim, 
arrumado: A dúzia oUJja r-es­
posta foi sim; outros, jã sufi­
cientemoo..te inf.ormados, à es­
pera de vez; e outros, ainda, 
que carecem de mellhor in­
formação. Ao todo, os qua·ren­
ta e sete .que rrestaram depois 
de t.i.ma pri'meir.a escolha ·em 
que t.for.am elimi.nado.s: uns, 
pocque não eram caso nosso; 
outros, porque embora sendo-o, 
·a idade ,dos •candidatos era jã 
muito avançada. Tencionava, 
poi1s, mas desisto pol'lque não 
sou capaz de me determinar 
entre rtacn1tos, todos necessita­
dos de uma resposta que tão 
cedo não pode ser dada e !Pai'Ia 
ailguns nunca dhegrurá a ser. 

Entretanto o caudal não es­
tmca. Em pessoa, por carta, 
ao telefone, cada dia nós traz 
nov01s pro:biTemas. Ontem era 
uma Assistente Social- de CUtS­
tóias, ·aflita: quatro · irmãozi­
nlhos na primetira infância cujo 
pai estã preso ·e a mãe a:bando­
nou. Se o preso fõsse a mãe, 
o regu1lameruto prevê a possibi­
Hdad:e de os pequenos ficarem 
junto dela no ·Estalbelecimento 
IPrisian.al, até uma sol!Ução mais 
adequada para as C·I'Iianças. 
Mas sendo o pai ... Eu sugeri-

. -Ilhe que pro:pusesse à Direcção 
que os meninos ficasse~ com 
outras tp11e.sas, a quem ess·e cuij-

dado :a11é talvez fizesse 'bem ... 
E lamentei que a iniciativa 
de uma outra Assistenrte do 
mesmo Estaibelec1mento J>risio_ 
nal que durante anost ipor si 
e com o ·seu sacrifício! mante­
ve IUIIIl Patronato -para casos 
urgentes como este! não ti'ves­
se sido aoaflinihada ·e generalli­
zada ca.rno ~era ur1gente e justo. 
E não o foi. Nem sequer faci­
lidades de assi,stir ao Patro­
nato lhe eram dadas, como se 
ali não !fôsse ~lugaJr de serv.iç.o 
- e que serviço! - comple­
menlta-r do que l'he oompetia 
na letra dos regulamentos. E 
teve de desistir. 

O primeiro pensamento que 
:ta-lvez surja a muitos à vis­
ta destas quetixas é de que o di­
nheiro as resolveria. Se Uvess,e 
~ex.posrto .aqui na crueza do seu 
con'oreto abguns dos d~amas 

encerrados na min'ha pasta, na 
vdlta do correio ohegaria:m- do­
natiivos a 'contemplã..:l,os. Elu­
são! O dinheiro serã preci·so 
em qual1quer empreendimento ... 
e Vlirá. M.as o s~u papel é ape­
nas o de i.nst·rumento. De que 
serve este, por me~lhor que 
seja, se não .hou!V'er quem o 
maneje com .ciência e arte? 
F.aàtam, sim, os pelitcanos 
que ·se magoem nas feridas dos 
outros e !piquem o seu peito 
e mis•turem o seu sangue. A 
dor da nossa impotência po­
derã definir-se como a dor de 
sermos tão poucos apaixona­
dos per.ante a dimensão dos 
males a curar; de vermos tão 
pouco harmonizadas, tão nada 
integr:adas .as várias ac·ções 
sectoriais que 'haviam de in:te.r­
vir no .processo da prevenção 
e do ·remédio; de termos de 
confessar que é coüsa muito 
rra.>ra, apesar da bondade ·tradi-

I I 

- <<!Porque permanece ainda, 
depois do que oconteceu à Casa 
do Gaiato de !BengueLa?» 
lé ;pe.r1gunta que me !fazem o·s 
Amtgos, qua.>se diãriamente. 

!Não sã'o os edilfí.cios, não 'é 

a estrutura material; não é a 
avenida imponente das man­
gueilr.as, nem a :beleza das /pal­
m,eiras im'periai,s, :a 1~embrar o 
amhiente ·tropical. A resposta é 
dada por um dos r:apazes mais 
veillh:o.s, criado desde pequenino 
em nossa Casa de Benguela: -
<~Rodem ltirar-nos a C~sa, mas 
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Como em todo o mllllULo. também em nossas Casas o futebol é rei! 

A nossa vida 
e Um dos tre~entos pequeni-

tos da Escol·a Primãr·ia do 
CQilégio de Nossa Senhora do 
Rosãrio, do Porto, fez a seguin­
te pergunta, no dia em que nos 
visitaram: - <<!Como é que 

· muitos dos vossos ·Iia'P'azes, vin­
dos das ruas, se ad&ptam à 
;vossa vida?! ... » 

Gente pequena - o miúdo 
teria 10 ou 11 anos - com 
1pergunta.s grandes no conheci­
m·ento da dilficuldade ma1or ou 
das maiores da nossa vida. 

A re~posta ·v·ai ao cerne da 
nrassa vida! 

Quando contei ao Manueff 
iPinto o teor da miniha ooover­
sa com os pequer11itos visi•tan­
tes, disse-me logo: - <~ essa 
pergunta Pai Américo respon­
deria com uma paJ.avna muito 
usada por ele: Liberdade». 

A Liberdade da Porta Aber­
ta. Liberdade flesponsã vel. 
Ser 1ivre é escolher o Bem e 
fazê-lo. Optar pelo caminlho 
que nos realize humanam,ente, 
na procur:a material e espiri­
tual da Felicidade. É .a 'respos-' 
ta de IPai Am,érico 1à pe.Tgunta 
d!crquele pequenito. E 'é, :tam­
bém, a resposta certa. 

cional do 'nosso Povo, uma boa 
consciênci·a social. 

Padre Oarlos 

a Obra fica>>. Foi a .m·en:sagem 
dele para o dia 16 de Julho, a 
todos os r.apazes. Não encon­
tro exipressão mais rica de 
signifkado. Foi a única razão, 
forte e decisiva, que nos fez 
per!.J1anecer. A personal1idade 
familiar, tanto ou mais forte 
que a gerada ao !longo d!e .anos 
no seio de uma Família,_ :tecida 
oom fios de smgue, senti_,a 
nos últimos mes·es. 

Valeu a .pena! Acabou a Casa 
do Gaiato de Benguela, mas 
a Obm .fica. Ger.ada no Amor 

e Quat·ro rapazes a!lgarv~os 
vier-am lhá dias. O mais 

novo :e o mai:s velho chocavam 
de saudades ... Mas aquele ain­
da continua a ohora,r; agora, 
porque não gosta de ·tralbal'har! 

O ltr.albalho, naquele d1a, e.ra 
tirar 'ervas, na avenida, senta­
dos à .sombrinha dos cedr;os. 
Nem assim! Owtros mais pe­
quenos - Edgar e Lui1sito -
no seu lugar e alegres, iam 
ifazendo o seu eito. O saber­
-eS:baJr destes «1batatinhas» vai 
ser lição, ~com certeza, para 
aquele pequenino alg.arvio. 
, O «TiroHro», al·garvio tam­
bém, conta a propósito que fu­
giu quando Clhegou. Perdeu-se 
e voltou logo, descu1pando-s·e 
assim: - <~ui ver se as mã­
q uinas d•os comboios eram 
iguais 'às da minha terra ... » 

Dos lados de Viana dlo Cas­
tetlo chegar,am dois irmãos. 
Ainda •mal tinham piisado a nos­
sa .term, um deles, pé descalço _ 
e agarrado a um arrco qualquer, 
'Corr;e, ·cor,re -e quem quiser que 
se desvie. Agora os ar:cos são 
moda; até ver_._ Nem lãgrimélJS 
nem nada! O aroo dhupa-as a 
todos. Isto .é assim mesmo! 
Também ·a história da vida de 
cada um tem algo a ver com 
a dificuldad·e ou não da adap­
•tação à nossa vida! 

Padre Moura 

que brota no- Coração d' Aque­
le que desde o .prin:cípi·o foi 
constituído Pedr:a Angular de 
todo o edifído da Obra da 
Rua, resiste a todos os ventos. 
As centenas de lfalpazes que 
por el·a 1passaram e,_ agom es­
.palhados, ajud-am à reconstru­
ção d~ uma Pã:tria airi·da diia­
oerada pela guerra, em busca 
da Paz, não esquecem a s,e­
menteira da amizad·e, em am­
biente fami'liar, feita ao loogo 
de quas·e 17 anos. 

~Padre Manuel 



()obrança 
É sahido corno somos ref.ractários a tudo o que cheiTe 

a comercialização, muito mais quando o o'Jjjecto .de troca 
é -consti:tuNo por valores do espírito como é o caso do nos­
·s·o joonal. Nem fiXIação de preço,_ nem rigor no .prazo de 
pagam-ento, nada. Seunpre preferimos deixar uma coisa e 
ou:tm à gener,os~dade e ·cuidado de C'ada um, certos de que 
a aten•çãro e a .qpção implicam um aotlo de amor que traz 
em si potencialidades maravilhoSiamente fecundas, com­
pensação pertfleita do que os númeTas não dizem nem com­
portam. Fôramos uma •em.pr·esa assente no económico e 
O GAFATO e a sua Editorial seri1am uma rui.na. Assim élJS 

c'On't;as dão sempre .certas ainda que nem todas as parcelas 
andem acefltadlas. Uma eJdpeTtiência muirto terr.a-a-terra que 
não .suttpre~nde os que acr-edit am na <~Oarnunhão dos San-
tos»·! · 

IF.arnos, .poi1s, semjpl!'e e .somos anti-cohr,ança. Só a pra-
1ticamos .com aqueles que a ex~gem, .talvez dominados pelo 
escrú1pulo de um s·empl'le possí'\llel esquecimento, sobretudo 
para quem tem a vida cheia de variadas !Preocupações. 
Ago•ra, p10.rém, que .os seflviços dos Oo!'lreios são um luxo, 
e a eficáda dec·resoent-e,_ muitos dlos nossos assinantes 
aco11dam pall'a a com~eia e dão o dito por não dito: 

«Em 'devido tempo pedi que, por .intermédio do Cor­
reio, proced:ess'em à cobr31llça da importância retierente à 
minha ass-inaturrà do nosso jornal, o que •agora venho reti­
rar, ped,indo qu~ me aiVisem •por um simples postal, pois 
não encontro justo que UJma orga·niZJação como os Correios, 
que deviam ser pal'la benefício do !povo, sejam para e~lo­
rar, .polis quase paguei tanto pe·Ia cobrança como pela assl­
·na1turra. Aebo qu~ será melhor enviar essa importância palia 
a Oasa em vez de a dar a quem a não merece.)> 

-:Aqui temos uma voz de transmont·an.o dos qua1:m cos­
tados, 1ri•ja e no ent anto finamente delicada, como o ~eve-
1am os doi·s possessi'V·os utHizados: «minha assinatura do 
nosso jornal».· 

Outra qiuei'x;a, aq ui de mais perto: <<:Ve.ri,fiquei que na 
·cobrança 1paguei õ0$00 para despesélls sem que isso venha 
a reverter a vosso favor. Portanto prefiro pagar os me-s­
mos 150$00, mas s-em ser à cobrança. No cas-o do m·eu des­
maz·elo ser grande, ma:ndem-me uma lemlbTanQazinha den­
tro do jornal. De acordo?» 

Estas duas presenças consonantes saem em r ejl).resen­
tação de muitas mais ex>primindJo a mesma desco:bert•a e 
igual desencanto. Nós damos-~lihes o nosso pleno acordo. 
Um vale .s•empre é mais maneirinho. Melihor ainda um che­
que para quem tem conta bancãria, o que se vai generali­
zando. E nas nos·sas grandes cidades .sempre há um Espe­
lho da M'Oda ou uma Casa do Castelo ou um Montetpio 
Ge~al aonde lirquid:ar c-ontas cotn O GA1A TO. 

A nos·sa <~desorganização» não é muito consentânea 
com o pastalziniho 1na hoca eX!aata de cada ·assinante. De 
anos ·em anos damus uma vdl'ta pelo ficheiro e lã vamos 
em busca dos esquecidos. Vamos a ver .s·e t aimblém nós 
conseguimos melhorar neste ponto... De qualquer modo, 
co:brança ·é que não! 

UM 
De entre os numerosos pe­

didos de entrada em nossa 
Casa, est·e merecia tota!l anuên­
cia, pela história que o envol­
ve. 

É um rapaz de 12 anos d:e 
Ldade, bastante educado, !Pacf­
fi·co, mas cwj.a idade mental 
se &itua entre os cinco e os 
sei-s anos. 

A mãe, ad:rualmente interna­
da no Hospital Conde de Fer-

- rei·ra, ·enlouqueceu, quando da 
morte de seu maridlo. Uma das 
at·itudes de loulcura foii ati~rar 

o filho de um ano para um~ 
lixeira. . 

Um vizin'ho, ao passar por 
essa ldx:eira encoot'ro!l-O a Clho­
rar e foi colocá-lo junto à casa 
de uma senhora que desde · jo­
vem gos'ta de cuidar dos filhos 
dos outros. 

Recolheu o bébé e quando 
ele tinha cerca de trê·s anos, 

Padre Carlos 

c 
internou-o num cobégio. Aí, 
davam-Ilhe comprimidos par:a 
que ele não chorass•e. 

Consciente de que ali não 
era o mellh-or lugar para a 
·criança, 1e'V>ou-a novamente 
rpara casa. 

Tendo dado conta de que 
ele tinha pe.I'fturfbações men­
tais, levou-e a'O Hospital de 
Magalhães Lemos palia que o 
'pudessem curar: - É um caso 
arrumado - disseram-lhe. 

Sua mãe adQI~i'Va, apesar de 
v.ive·r de esmolas, é um exem­
plo de ooragem que nos faz 
baixar a cabeça, reconhecidos. 

Vive num rés-do-·o'hão, em 
Lorde·Io; tem uma casa humil­
de, m·a·s asseada. Além da 
criança, tem ,sob os sell!s oui­
dados mais d!uas pequenas. 

Não sabe o que fazer ao 
rapaz, poi's conta já sessenta 
e cinco anos. Tem tentado por 

RECORTE 
((Quando surge uma parede 

.J.onge dos olhares de um pú­
blico guardião, hã logo escre­
vinhadores e pinta-monos que 
•as aproveitam parn concreti­
zarem · lllef,as os séus dotes de 
((eseriton>, o seu estro poético 
ou o esboço de toscas· figu~a­
ções. O facto, consti..tuillldo vio­
lação da propried·ade alli~ia ou 
menosprezo do património co-

· Reftectindo 
Cont. da I." pág. 

a todas as soLilcitações da vida. 
O verdadei·ro amor é capaz de 
t'einlPerar, mas muitos pais es­
tra'gam os .seus filhos se não 
os preparam para a renúncia 
e sacrifícios que quaJquer vida 
direita, ,necessá·riamente exige. 
'f.udo lhes dãoJ. tudo lhes per­
mitem e quando .notam que 
el•es se desitTóem, não têm au­
torLdaàe para os impediT dos 
seus maus passos. 

A miséria e a fartura têm 
as ,suas consequências funes­
tas. 

e Os nossos mais pequenos~ 
~Luisiniho e Edgar, têm 

quart.l'lo anos. Vier.am oom t•rês. 
Ti'Veram um período em que 
ifora:m dü~pensados da presta­
ção de tra!balho. Mas há umas 

. semanas entraram no grupo 
de trcrbalho. Andam num gru­
po em que os oult~os são qua­
se da mesma idade. O traba­
'lho é leve: a·rrancar ea-vas da 
ca!lçada, apanhar os papéis do 
dhão, etc. F.a~em pouco mas 
habituam-se a colaborar para 
o bem-.oomum. Andam bem 
disposlt.os. Ao pr incípio aprovei­
tavam todas as oportunidades 
'paTa se desenfiar. . . Mas se 
lhes perguntamos oode é o lu­
gar deles, respondem muito 
compenetr.ados: - É no tra'ba­
l'ho. 

Padre Abel 

so 
todos os mei:os soludoná-'lo 
(aqui mostra o seu interess·e 
de não deixar os «filhos» na 
misér~a), sendo Ulma das solu­
ções a Casa do Gaiato. 

Muito goSitaríamos de poder 
atender a este caso - e a 
muitos outros - mas nãro po­
demos; a nos·sa itnsulfi1ciênci'a 
reside no facto de o miúdo 
ser atrasado mental. 

Somos uma <<íPorta .Atberta» 
~as que, por vez,es, se fecha, 
mediante casos que nos trans­
cendem pela sua delioad!eza de 
tratamento. 

Este miúdo é um facto que 
carece da atenção das autori­
dades competentes. 

Em PortU!g.atl,. práticamente 
não existem clf.n.icas que pos­
sam ;resp.onder a estes casos. 
Eles não se podem arcastar 
peLo tempo fora, necessitam 
·d'e uma so·lução. É preciso dar 

lectiiVO pelos danos causados à 
estética, à beleza e à dignida­
de dos locais abusivamente 
utiUzados- assume ma•ior gra­
vidade s~ ·encarado sob o as­
pecto da ·apologia pornográfi­
ca, indecorosa e torpe qUJe ge­
ra!lmente persegue. 

Nesses es·oritos e desenhos 
(particularmente em locais pri­
v·ados), ressalta, eom uma ni­
tidez que espanta, o propósi­
to único de fazer gr·aça bre­
jeira, de ofender o pudor, de 
cobriT de lama pessoas e ins­
tirt:Uiições, numa osten.tâção de 
bab1eza moral verdadeiramen­
te confrangedora. 

( ... ) Estes escrevinhadores 
•e pictómanos, cujas taras for­
neceriam abundante ma•téri·a 
para os estudiosos do compor­
tamento humano e social1 são, 
não raro, pes·soas com que to­
pamos dia-a-dia, à primeira 
vista simpáticas e que julga­
damos .inofensivas; mas figu­
·ras perigosas worque comple­
xadas) que, subrepticíamente, 
en.IVe•nenoam o ambiente em que 
se movem. 

Há que exercer uma vigilân­
cia repressiva contra esta fau­
na indesejável que, por mal 
nosso, pulula por toda a parte. 
Educar e sanea'r é a primeira 
missão que incumbe a qU'an­
tos (e devemos ser todos nós) 
se preocupam com cons·truir 
uma sociedade escorreita,. sem 
pústUIIas.» 

1Sim, é um recorte de circu­
llar da Lig·a Portugu·es a da Pro­
filaxia Social que rt:.oca um 
assunto tão ac'tual quão ofen­
sivo da dignidade públi.ca, em 
que rtodos somos sujeitos de 
diTeitos ,e .responsáveis por 
acção ou omissão. 

Quantas vezes ao atravessar 
•ruas na c•ompamhia de crian­
ças e adolescentes sentimos 

mais um passo ení frente, com 
a convircção de que este rapaz 
ao ser in'tenn.ado, não será 
para :passar o resto ·da sua 
existência pTeso a quatlro pa­
redes, esperando a morte. Só 
.assim poderemos construir 
uma democracia para tod-os, 
nesita sociedade tão complica­
da e tão a!bsorvida pelos pro­
bl,emas que apoquentam cada 
um, ·esq:tllecendo-~se de que só 
unidos seremos um só. 

Morgado 

vergonha do que uns e outros 
vemos. Ele esses ,painei•s a que 
a transcri•ção alude. EJJ.e os es­
caparates dos quiosques e os 
es:tendais nos 'PasseLos de <~i­

ltera'tlu:r:a» ignM>il. E não só o 
que vemos mas o que salbemos 
ser visíVte1 em l!Ugares escusas 
aonde se vai por necessidade 
ou passa ipOü curiosidade me­
nos sã. 

E ainda não só o que se vê 
mas taml!Yém o que se ouve, o 
que se é olbrigado a ouvir em 
qualquer esquina que se do­
bra, em ti'Iansporte uroano ou 
num comboio em que se viaja: 
A lingrua1gem maiJS albjectat 
sem atenção ,nrem Tespeito por 
ninguém. 

Sim, <<'há que exercer uma 
tVigilânda repressiva contTa 
esta fauna indesej'âveil». Ou 
caberá ·em con·cetito civiQizado 
de liber-dade o comportamento 
selvagem da dita fa'll!I1a, .afron­
tosa dos direitos da decência e 
da boa educaçoo?! 

Padre Carlos 

Casamento do ]aaquim Manuel e 
Maria Celeste, no Tojal. 
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